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X V C O N G O P O R T U G U Ê S R E U M AT O L O G I A

R E V I S Õ E S D O A N O

O interesse na relação entre tecido adiposo e
osso, adipoblastos e osteoblastos, adipokinas e ou-
tras hormonas na fisiologia e patologia da remode-
lação óssea, constitui também um dos temas de in-
vestigação mais interessantes nesta área.

Provavelmente não conseguiremos traduzir
tudo o que de importante há de novo na ciência bá-
sica relacionada com a Reumatologia e as doenças
reumáticas, mas tentaremos rever os aspectos fun-
damentais.  
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Apresentar a revisão do ano das descobertas e pu-
blicações na área da Ciência Básica com impacto
em Reumatologia é sempre uma tarefa ingrata e in-
completa e pode até ser injusta e incorrecta. Isto
porque publicações que num momento não são
consideradas relevantes podem tornar-se funda-
mentais no futuro. E outras que pareciam muito
promissoras podem vir a revelar-se inconse-
quentes.

Mas apesar destas limitações apresentamos os
factos mais relevantes que ocorreram durante o
ano de 2009 e 2010 na área da inflamação (Maria
José Leandro) e do osso (Helena Canhão), com pro-
vável repercussão em Reumatologia.

Na área da inflamação, tem sido considerado
cada vez maior o papel directo dos linfócitos B, cé-
lulas dendríticas, neutrófilos e células TH17. A pro-
dução de mediadores celulares por estas células e
a sua interrelação em diversas vias intervenientes
na inflamação tem sido alvo de interesse e investi-
gação crescentes.

Além da biologia celular e molecular, a genética,
nomeadamente centrada em genome wide associa-
tion studies e na identificação de microRNA espe-
cíficos sofreu um importante impulso no último
ano.

A relação entre adipokinas e inflamação e atero-
génese e inflamação têm constituído também re-
centemente, pontos fundamentais de investigação. 

No último ano também se registaram avanços na
biologia do osso, nomeadamente no maior conhe-
cimento das interrelações entre células ósseas e
mediadores celulares como as citocinas.

A osteoimunologia, com o seu papel determi-
nante na patologia óssea em situações inflamató-
rias, continua em profundo desenvolvimento.


